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metodológica,  em que são apresentadas as bases da Educação
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CTS atreladas à questão do negacionismo direcionado às
vacinas, bem como apresenta a fundamentação e organização da
Sequência Didát ica proposta.  No capí tu lo dois,  apresentam-se as
quatro etapas complementares da Sequência Didát ica,
enfa t izando as especi f icações de cada encontro.  Por f im, são
fei tas as considerações finais do PE.
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Apoio Financeiro:  Fundação Amazônia de Amparo à Estudos e
Pesquisa (FAPESPA).
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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO

  Este guia didát ico é f ruto da pesquisa de mestrado

int i tu lada “Vacinas e abordagem CTS: uma proposta no

ensino de Ciências a par t i r  da contextual ização da vacinação

contra a Covid-19” e fo i  desenvolv ido com o objet ivo de

subsidiar você e outros professores da Educação Básica na

abordagem do tema vacinas de forma cr í t ica,  contextual izada

e a l inhada às demandas contemporâneas do ensino de

Ciências por intermédio da abordagem CTS (ciência,

tecnologia e sociedade).  Considerando a relevância socia l  da

vacinação e os desafios impostos pela disseminação de

desinformação, o mater ia l  busca contr ibuir  para a formação

cient í f ica dos estudantes,  promovendo a compreensão dos

fundamentos biológicos,  histór icos e sociais envolv idos nesse

processo.

   O mater ia l  fo i  e laborado com foco na prá t ica docente,  e
apresenta uma proposta de Sequência Didát ica (SD) de 4
encontros com sugestões de a t iv idades, estra tégias
pedagógicas, mater ia is e or ientações metodológicas que
podem ser adaptadas a di ferentes rea l idades escolares.  A
proposta va lor iza a contextual ização do conteúdo, a
ut i l ização de si tuações do cot id iano e a ar t iculação entre
conhecimentos c ient í f icos e questões sociais,  possibi l i tando
maior autonomia na condução de suas aulas.

  Este guia didát ico é f ruto da pesquisa de mestrado
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encontros com sugestões de a t iv idades, estra tégias
pedagógicas, mater ia is e or ientações metodológicas que
podem ser adaptadas a di ferentes rea l idades escolares.  A
proposta va lor iza a contextual ização do conteúdo, a
ut i l ização de si tuações do cot id iano e a ar t iculação entre
conhecimentos c ient í f icos e questões sociais,  possibi l i tando
maior autonomia na condução de suas aulas.

Olá, querido(a) professor(a)! Eu sou o Gustavo. Este
material foi produzido com muito carinho para lhe
auxiliar em suas aulas de Ciências. Conheça um
pouco mais sobre ele! 

Olá, querido(a) professor(a)! Eu sou o Gustavo. Este
material foi produzido com muito carinho para lhe
auxiliar em suas aulas de Ciências. Conheça um
pouco mais sobre ele! 
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  Além disso, o guia didát ico dia loga com documentos ofic ia is
da educação brasi le i ra,  como a Base Nacional  Comum
Cur r icular (BNCC), ao promover competências relacionadas
ao letramento c ient í f ico,  à argumentação e à anál ise cr í t ica
de informações. Dessa forma, o produto educacional  contr ibui
para o desenvolv imento de habi l idades essenciais à formação
cidadã dos estudantes,  especia lmente no que se refere à
compreensão de temas cient í f icos de impacto socia l .

   Por f im, espera-se que o guia a tue como um instrumento de
apoio em suas aulas,  for ta lecendo prá t icas pedagógicas
comprometidas com a educação e com a construção de uma
sociedade mais informada e consciente.  Ao abordar o tema
das vacinas de maneira ref lexiva e fundamentada, o mater ia l
busca favorecer aprendizagens signi f ica t ivas e incent ivar o
engajamento dos estudantes em discussões relevantes para a
vida em sociedade.

Bom trabalho!
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engajamento dos estudantes em discussões relevantes para a
vida em sociedade.

Bom trabalho!

12

ACESSE OS RECURSOS

Utilizando um leitor de QrCode no seu dispositivo móvel,
você tem acesso a sugestões de leituras e indicações
contidas no material.



CAPÍTULO 1CAPÍTULO 1
REFERENCIAL 
TEÓRICO-METODOLÓGICO

EDUCAÇÃO CTS E O NEGACIONISMO ATRELADO
ÀS VACINAS
EDUCAÇÃO CTS E O NEGACIONISMO ATRELADO
ÀS VACINAS
   Segundo Auler e Bazzo (2001),  a par t i r  de meados do
século XX, intensi f icaram-se cr í t icas ao progresso cient í f ico,
tecnológico e econômico, uma vez que esses avanços nem
sempre pr ior izavam o bem-estar socia l .  Em muitos casos, ta l
desenvolv imento ocul tava o descaso com as questões
ambientais e,  inc lusive,  possibi l i tava a apropr iação do
conhecimento c ient í f ico e tecnológico para f ins bél icos.

   Neste cenár io,  a concepção predominante acerca da
ciência era determinante para a prevalência de ta l
problemát ica,  v isto que, acredi tava-se que o conhecimento
cient í f ico era uma base inquest ionável  desvinculada do
contexto socia l ,  o que, por sua vez, reforçou o estereót ipo de
neutra l idade entre a c iência e a sociedade. Não obstante a
essa rea l idade, a tecnologia era compreendida como infa l ível
e t inha a função de promover o avanço socia l  e o bem da
população. 

    Todavia,  a for te relação entre Ciência e Tecnologia (CT),
direcionada para um avanço acelerado a qualquer custo,
desencadeou, sobretudo nas parcelas populacionais
desfavorecidas, vár ios agravos socioambientais que
potencia l izaram o surgimento de quest ionamentos acerca dos
im
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impactos da relação CT. Nesse sent ido,  o movimento CTS
passa a ser caracter izado pela busca por uma
democrat ização nos processos de decisão, que permeavam
temáticas e/ou problemas advindos do desenvolv imento da
CT (García;  Cerezo e López, 1996).

   Assim, no cenár io educacional ,  ta l  movimento ganhou
forças e passou a ser incorporado com mot ivações centradas
na formação para a c idadania,  intermediada pelo letramento
cient í f ico e tecnológico,  podendo ser intermediado por
Questões Sociocient í f icas (QSC), as quais se caracter izam
como problemas ou si tuações complexas ou controvérsias,
que permitem a abordagem de conteúdos de forma inter ou
mult id iscipl inar,  sem descar tar a necessidade dos
conhecimentos c ient í f icos na tenta t iva de mit igar os
problemas de cunho rea l .

    Desse modo, o debate acerca da negação às vacinas pode
ser compreendido dentro de uma perspect iva de QSC,
contextual izada, por exemplo,  dentro do recente cenár io da
pandemia da COVID-19. No contexto brasi le i ro,  a hesi tação
vacina l  possui  ra ízes histór icas anter iores,  destacando-se a
Revol ta da Vacina, ocor r ida no in íc io do século XX na cidade
do Rio de Janeiro.  

   Nesse sent ido,  tanto naquele per íodo quanto na a tual idade,
obser vou-se a disseminação de teor ias conspira tór ias,  a
desinformação e a resistência da população frente o
processo de vacinação, gerando dúvida e insegurança. Vale
destacar que, na contemporaneidade, a comunicação quase
que instantânea potencia l iza esse processo por meio de
múlt ip los e velozes meios de comunicação, especia lmente as
redes sociais,  que hoje possibi l i tam a propagação em larga
escala de informações fa lsas (Fiocruz,  2005).

  Assim, enfrentar desafios presentes no contexto loca l  do
Ensino de Ciências,  ar t iculando-os a dimensões sociais sob
um
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uma perspect iva ref lexiva apoiada nos pressupostos da
abordagem CTS, configura-se como uma ação capaz de
for ta lecer a formação de estudantes mais cr í t icos e
engajados nas demandas da comunidade, favorecendo sua
atuação na transformação da rea l idade em que estão
inser idos.  A associação das concepções CTS com o Ensino
de Ciências é de grande relevância,  tendo em vista a
possibi l idade de contr ibuições educacionais s igni f ica t ivas,
como em destaque:
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for ta lecer a formação de estudantes mais cr í t icos e
engajados nas demandas da comunidade, favorecendo sua
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de Ciências é de grande relevância,  tendo em vista a
possibi l idade de contr ibuições educacionais s igni f ica t ivas,
como em destaque:

15

Figura 01 -  Contr ibuições da abordagem CTS no Ensino de CiênciasFigura 01 -  Contr ibuições da abordagem CTS no Ensino de Ciências

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

  Nesse sent ido,  é fundamenta l  que propostas dessa natureza
sejam incorporadas de forma mais consistente ao Ensino de
Ciências,  par t indo de si tuações concretas v ivenciadas pelos
própr ios educandos, como no caso das vacinas. Tal
movimento ampl ia as opor tunidades de debate,  argumentação
e tomada de posição, contr ibuindo para a construção de
prá t icas pedagógicas menos tradic ionais e mais relevantes
para os estudantes.

  Nesse sent ido,  é fundamenta l  que propostas dessa natureza
sejam incorporadas de forma mais consistente ao Ensino de
Ciências,  par t indo de si tuações concretas v ivenciadas pelos
própr ios educandos, como no caso das vacinas. Tal
movimento ampl ia as opor tunidades de debate,  argumentação
e tomada de posição, contr ibuindo para a construção de
prá t icas pedagógicas menos tradic ionais e mais relevantes
para os estudantes.



FUNDAMENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA
FUNDAMENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA
    Este Guia Didát ico apresenta uma proposta de SD a fim de
trabalhar a temát ica acerca das vacinas dentro da
perspect iva CTS, par t indo da contextual ização do processo
de vacinação vivenciado na pandemia da Covid-19. Mediante
Zabala (1998, p.  18),  a SD pode ser compreendida como “um
conjunto de a t iv idades ordenadas, estruturadas e ar t iculadas
para a rea l ização de cer tos objet ivos educacionais,  que têm
um pr incípio e um fim conhecidos tanto pelos professores
quanto pelos a lunos”.

   Assim, faz-se necessár io que as ações desenvolv idas na
SD estejam em diá logo, a f im de possibi l i tar  a integração
entre os momentos propostos,  os objetos de conhecimentos
trabalhados, bem como que seja possível  que o a luno
construa de forma mais c lara ao longo da ação pedagógica,
signi f icados e assimi lações entre o que é apresentado e o
seu contexto sociocul tura l .  

   Desse modo, no que se refere às unidades didát icas,  a SD
está organizada em quatro encontros complementares:
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Figura 02 -  Organização da sequência didát ica.Figura 02 -  Organização da sequência didát ica.

F
o

n
te

: 
E

la
b

o
ra

d
o

 p
e

lo
s 

a
u

to
re

s 
(2

0
2

6
).

F
o

n
te

: 
E

la
b

o
ra

d
o

 p
e

lo
s 

a
u

to
re

s 
(2

0
2

6
).



17

     Sobre as unidades didát icas,  Zabala (1998, p.  139) afi rma
que “apesar de que seguidamente se apresentem em c lasse
de modo separado, têm mais potencia l idade de uso e de
compreensão quanto mais relacionados estejam entre s i ” .

   Nessa ót ica,  os encontros propostos estão organizados,
levando em consideração os seguintes aspectos:

  

     Sobre as unidades didát icas,  Zabala (1998, p.  139) afi rma
que “apesar de que seguidamente se apresentem em c lasse
de modo separado, têm mais potencia l idade de uso e de
compreensão quanto mais relacionados estejam entre s i ” .

   Nessa ót ica,  os encontros propostos estão organizados,
levando em consideração os seguintes aspectos:

  
TEMPO ESTIMADO 1 hora e 30 minutos.

Quadro 1 - Aspectos inerentes aos encontros da SD.

PÚBLICO-ALVO Alunos do 7° do Ensino Fundamental.

UNIDADE TEMÁTICA Vida e evolução.

COMPONENTES
CURRICULARES Ciências Naturais.

OBJETO DO
CONHECIMENTO Vacinas, vírus.

HABILIDADE DA
BNCC A SER
ALCANÇADA

(EF07CI10) Argumentar sobre a importância da
vacinação para a saúde pública, com base em
informações sobre a maneira como a vacina
atua no organismo e o papel histórico da
vacinação para a manutenção da saúde
individual e coletiva e para a erradicação de
doenças.

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).Fonte: Elaborado pelos autores (2026).



Investigar os conhecimentos prévios dos alunos acerca da
temática e o contexto sociocultural dos alunos através de debates.

CAPÍTULO 2CAPÍTULO 2 
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
PEDAGÓGICA

PRIMEIRO ENCONTRO – SONDAGEM INICIALPRIMEIRO ENCONTRO – SONDAGEM INICIAL
  Para o pr imeiro encontro da SD, a proposta sugere um

diagnóst ico dos conhecimentos prévios dos a lunos a par t i r  de

um quest ionár io in ic ia l ,  a lém da implementação de uma

dinâmica denominada “Fato ou Fake” ,  que consiste na

apresentação de a lgumas not íc ias e informações sobre as

vacinas. Os a lunos, com auxí l io de um mater ia l  impresso,

indicarão nas a l ternat ivas se o que está sendo apresentado é

verdadeiro ou fa lso.  

  Poster iormente,  o(a) professor(a) in ic ia um momento

per t inente de discussão acerca do tema vacinação em uma

concepção histór ica,  por meio de um vídeo que contextual iza

o movimento de revol ta da vacina.
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dinâmica denominada “Fato ou Fake” ,  que consiste na

apresentação de a lgumas not íc ias e informações sobre as
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o movimento de revol ta da vacina.
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Oi, professor(a)! Vamos conhecer as etapas da
Sequência Didática? Fique com a descrição dos
encontros.

Oi, professor(a)! Vamos conhecer as etapas da
Sequência Didática? Fique com a descrição dos
encontros.

OBJETIVO



    Primeiro momento:
Aplicação de um questionário inicial e desenvolvimento da dinâmica
“Fato ou Fake”.

    Segundo momento:
Apresentação do vídeo que
retrata o movimento de
Revolta da Vacina e suas
implicações sociais e
tecnológicas. Acesse o
vídeo no Qr Code ao lado. CLIQUE AQUI

    Terceiro momento:
Discussão acerca do vídeo apresentado.

    Quarto momento:
Materialização das discussões por meio de desenhos e suas
descrições.

    Quinto momento:
Organização dos alunos em duas equipes para a realização de um júri
simulado acerca das vacinas na aula seguinte. Uma equipe
pesquisará argumentos a favor da vacinação e outra equipe
argumentos contrários à vacinação, podendo utilizar informações,
mitos e verdades, relacionadas com a realidade vivida na Pandemia
da Covid-19, bem como, materiais que serão disponibilizados.
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I

II

III

IV

V

Computador, Datashow, papel e lápis de cor, materiais impressos. 

MATERIAIS

Para ter acesso aos materiais
utilizados neste encontro,
escaneie o QR code ao lado:

CLIQUE AQUI

https://youtu.be/6i6v9f_aWjg?si=jhafTQSGepi125cg
https://drive.google.com/drive/folders/1OlDLsneB22G2nHfBA0J44iKKz_LHA-bs?usp=sharing
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SEGUNDO ENCONTRO – JÚRI SIMULADOSEGUNDO ENCONTRO – JÚRI SIMULADO
  No segundo encontro,  busca-se um cará ter de maior

interação entre os a lunos, de modo que eles se s intam

est imulados a argumentar de forma cr í t ica,  acerca do

processo de vacinação, especia lmente durante a pandemia da

Covid-19. 

    Para tanto,  o(a) professor(a) organiza a turma nos dois

grupos pré-estabelecidos, um que i rá argumentar a favor da

prá t ica de vacinação e outro que i rá defender os argumentos

contrár ios à prá t ica de vacinação. Os argumentos podem

estar relacionados, em ambos os casos, com o contexto da

vacinação contra a Covid-19 ou com outras rea l idades que

acharem per t inentes.  

   Além dos advogados de defesa e acusação (podendo ser

dois a lunos ou mais),  o(a) professor(a) deve escolher um

grupo de a lunos para representar o júr i ,  o qual  i rá del iberar

sobre as argumentações colocadas pelos advogados, bem

como um jurado, que pode ser,  neste caso, um(a) professor(a)

externo(a).  Caso não seja possível ,  o(a) própr io(a)

professor(a) da turma pode assumir esta função,

apresentando as regras do debate e conduzindo os momentos

de fa la.  As equipes de acusação e defesa podem selecionar

a lguns colegas para s imular testemunhas dentro das suas

fa las.

  Para a rea l ização desta etapa, os a lunos deverão ser

inst igados, na aula anter ior,  à prá t ica invest iga t iva,  nos

diversos veículos de informação, a f im de buscarem

informações para embasar suas fa las e opiniões, a lém dos

mater ia is que serão disponibi l izados pelo(a) professor(a).  

  No segundo encontro,  busca-se um cará ter de maior
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est imulados a argumentar de forma cr í t ica,  acerca do
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   Além dos advogados de defesa e acusação (podendo ser

dois a lunos ou mais),  o(a) professor(a) deve escolher um

grupo de a lunos para representar o júr i ,  o qual  i rá del iberar

sobre as argumentações colocadas pelos advogados, bem

como um jurado, que pode ser,  neste caso, um(a) professor(a)

externo(a).  Caso não seja possível ,  o(a) própr io(a)

professor(a) da turma pode assumir esta função,

apresentando as regras do debate e conduzindo os momentos

de fa la.  As equipes de acusação e defesa podem selecionar

a lguns colegas para s imular testemunhas dentro das suas

fa las.

  Para a rea l ização desta etapa, os a lunos deverão ser

inst igados, na aula anter ior,  à prá t ica invest iga t iva,  nos

diversos veículos de informação, a f im de buscarem

informações para embasar suas fa las e opiniões, a lém dos

mater ia is que serão disponibi l izados pelo(a) professor(a).  



    Primeiro momento:
Acolhida dos alunos.

    Segundo momento:
Debate acerca das vacinas.

    Terceiro momento:
Materialização das discussões com textos sobre as suas concepções
acerca do debate realizado.

CLIQUE AQUI
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Desenvolver o caráter crítico-argumentativo por meio de debate
orientado acerca das vacinas.

OBJETIVO

I

II

III

Computador, data show, papel e caneta.

MATERIAIS

O júri simulado é uma excelente estratégia para

o desenvolvimento do caráter argumentativo

dos alunos.

O júri simulado é uma excelente estratégia para

o desenvolvimento do caráter argumentativo

dos alunos.

Para ter acesso aos
materiais utilizados neste
encontro, escaneie o QR
code ao lado:

Este segundo encontro está esquematizado a seguir :Este segundo encontro está esquematizado a seguir :

https://drive.google.com/drive/folders/1_yApG6lUi4BXXdGzJgecz9hbA3xMTfKl?usp=sharing
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TERCEIRO ENCONTRO - APROFUNDAMENTO
TEÓRICO
TERCEIRO ENCONTRO - APROFUNDAMENTO
TEÓRICO
   O terceiro encontro terá como objet ivo o aprofundamento

teór ico acerca das vacinas, evidenciando as etapas para sua

val idação e sua a tuação no organismo humano. 

   O terceiro encontro terá como objet ivo o aprofundamento

teór ico acerca das vacinas, evidenciando as etapas para sua

val idação e sua a tuação no organismo humano. 

   Para esc larecer sobre as etapas de va l idação de uma

vacina e técnicas de ident i f icação de not íc ias fa lsas,  o(a)

professor(a) distr ibui  e apresenta um folder i lustra t ivo para os

estudantes,  fazendo com eles uma le i tura comentada do

mater ia l  apresentado, possibi l i tando a discussão e a ret i rada

de dúvidas que possam surgir.

  Para esc larecer a a tuação das vacinas no organismo

humano a fim de combater o processo de infecção pelo v í rus,

o(a) professor(a) propõe uma a t iv idade prá t ica de confecção

de modelos de vírus,  ant icorpos, células de defesa, com a

ut i l ização da massa de modelar.  A confecção fei ta pelos

alunos deve ser or ientada a par t i r  de imagens de modelos

disponibi l izadas pelo(a) professor(a) de forma impressa, em

sl ide ou a té mesmo produzidas pelo(a) própr io(a)

professor(a) com a massa de modelar.

   Para esc larecer sobre as etapas de va l idação de uma
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ut i l ização da massa de modelar.  A confecção fei ta pelos

alunos deve ser or ientada a par t i r  de imagens de modelos

disponibi l izadas pelo(a) professor(a) de forma impressa, em

sl ide ou a té mesmo produzidas pelo(a) própr io(a)

professor(a) com a massa de modelar.

Utilizar a massa de modelar é uma ótima

ideia para se trabalhar de forma lúdica.

Peça que seus alunos usem a criatividade

para montar seus modelos

Utilizar a massa de modelar é uma ótima

ideia para se trabalhar de forma lúdica.

Peça que seus alunos usem a criatividade

para montar seus modelos



   O(a) professor(a) deve ut i l izar esses recursos para

apresentar aos a lunos as configurações dos vírus,  ant icorpos,

células de defesa e o papel  que cada um possui  dentro do

processo de infecção vira l ,  enfa t izando a impor tância das

vacinas para o desenvolv imento de memória imunológica,

dentre outros aspectos.  Ressal ta-se que, para esta

abordagem, o(a) professor(a) pode ut i l izar o s l ide

disponibi l izado com a sistemat ização desses conhecimentos.

   O(a) professor(a) deve ut i l izar esses recursos para
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    Primeiro momento:
Acolhida dos alunos.

    Segundo momento:
Aula expositiva dialogada acerca das vacinas, evidenciando suas
etapas de validação por meio de um folder ilustrativo, técnicas de
identificação de notícias falsas, bem como, apresentação do processo
de infecção viral e a atuação das vacinas com auxílio de modelos de
massa de modelar.

CLIQUE AQUI

Para ter acesso aos
materiais utilizados neste
encontro, escaneie o QR
code ao lado:

Diferenciar os tipos de vacinas, em especial as desenvolvidas
para a COVID-19, e compreender a forma como elas atuam no
organismo humano.

OBJETIVO

I

II

Computador, data show, quadro e pincel, modelos didáticos de
massa de modelar.

MATERIAIS

https://drive.google.com/drive/folders/1pVDnN1Qq8PseB3nkQcvfB4bMfrQSntG-?usp=sharing


  O úl t imo momento proposto na
sequência didát ica contará com a
apl icação de um jogo de tabuleiro
denominado “Jornada da Imunidade” .  

  O úl t imo momento proposto na
sequência didát ica contará com a
apl icação de um jogo de tabuleiro
denominado “Jornada da Imunidade” .  

    Primeiro momento:
Acolhida dos alunos.

    Segundo momento:
Aplicação do jogo educacional. As regras do jogo você encontra
disponível no QR code.

CLIQUE AQUI
    Terceiro momento:

Materialização das discussões com textos sobre as suas concepções
acerca do debate realizado.
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QUARTO ENCONTRO – AVALIAÇÃO ATIVAQUARTO ENCONTRO – AVALIAÇÃO ATIVA

Promover a realização de um jogo educacional intitulado “Jornada
da Imunidade”, para tratar acerca das vacinas, atrelando aos
conhecimentos suscitados ao longo dos encontros.

OBJETIVO

I

II

Acesse as orientações e regras
de aplicação do jogo.

III

https://drive.google.com/file/d/1NoMQuwonaE-2vy4N7HIhJirQsDC66lPX/view?usp=sharing


CONSIDERAÇÕES
FINAIS
CONSIDERAÇÕES
FINAIS
    Este Guia Didát ico buscou oferecer a você, professor(a)
de Ciências,  subsídios teór icos e metodológicos que
possibi l i tem trabalhar o tema das vacinas para a lém da
memorização de concei tos biológicos,  promovendo a
compreensão dos processos cient í f icos e das impl icações
sociais envolv idas na imunização.

   A temát ica da vacinação, enquanto conteúdo cur r icular,
revela-se potente para o desenvolv imento da a l fabet ização
cient í f ica,  pois permite discut i r  concei tos como sistema
imunológico,  microrganismos, prevenção de doenças e
imunidade colet iva,  ar t iculando-os com aspectos histór icos,
ét icos e sociais.  Nesse sent ido,  a proposta didát ica
apresentada pretende contr ibuir  para a formação de
estudantes mais cr í t icos,  capazes de anal isar informações,
reconhecer evidências c ient í f icas e posic ionar-se de maneira
responsável  d iante de questões que impactam a saúde
indiv idual  e colet iva.

    Outro aspecto centra l  deste mater ia l  é o enfrentamento da
desinformação e das fa lsas crenças relacionadas às vacinas.
Considerando o contexto contemporâneo, marcado pela
ampla c i rculação de conteúdos não ver i f icados, torna-se
fundamenta l  que a escola assuma seu papel  format ivo no
desenvolv imento do pensamento cr í t ico e na va lor ização da
ciência como construção humana, histór ica e socia l .  Assim, o
produto educacional  propõe estra tégias pedagógicas que
incent ivam o diá logo, a problemat ização e a invest igação,
for ta lecendo a confiança no conhecimento c ient í f ico.

    Este Guia Didát ico buscou oferecer a você, professor(a)
de Ciências,  subsídios teór icos e metodológicos que
possibi l i tem trabalhar o tema das vacinas para a lém da
memorização de concei tos biológicos,  promovendo a
compreensão dos processos cient í f icos e das impl icações
sociais envolv idas na imunização.

   A temát ica da vacinação, enquanto conteúdo cur r icular,
revela-se potente para o desenvolv imento da a l fabet ização
cient í f ica,  pois permite discut i r  concei tos como sistema
imunológico,  microrganismos, prevenção de doenças e
imunidade colet iva,  ar t iculando-os com aspectos histór icos,
ét icos e sociais.  Nesse sent ido,  a proposta didát ica
apresentada pretende contr ibuir  para a formação de
estudantes mais cr í t icos,  capazes de anal isar informações,
reconhecer evidências c ient í f icas e posic ionar-se de maneira
responsável  d iante de questões que impactam a saúde
indiv idual  e colet iva.

    Outro aspecto centra l  deste mater ia l  é o enfrentamento da
desinformação e das fa lsas crenças relacionadas às vacinas.
Considerando o contexto contemporâneo, marcado pela
ampla c i rculação de conteúdos não ver i f icados, torna-se
fundamenta l  que a escola assuma seu papel  format ivo no
desenvolv imento do pensamento cr í t ico e na va lor ização da
ciência como construção humana, histór ica e socia l .  Assim, o
produto educacional  propõe estra tégias pedagógicas que
incent ivam o diá logo, a problemat ização e a invest igação,
for ta lecendo a confiança no conhecimento c ient í f ico.
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CLIQUE AQUI
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    Por f im, espera-se que este guia contr ibua para for ta lecer
o ensino de Ciências comprometido com a formação cidadã,
incent ivando prá t icas pedagógicas que aproximem o
conhecimento c ient í f ico do cot id iano dos a lunos. Ao
problemat izar a pergunta “Vacinar para quê?”,  a proposta
reafi rma que educar é um gesto que visa,  sobretudo, a
responsabi l idade socia l ,  para o cuidado com o outro e para a
construção de uma sociedade mais informada, sol idár ia e
consciente.

    Por f im, espera-se que este guia contr ibua para for ta lecer
o ensino de Ciências comprometido com a formação cidadã,
incent ivando prá t icas pedagógicas que aproximem o
conhecimento c ient í f ico do cot id iano dos a lunos. Ao
problemat izar a pergunta “Vacinar para quê?”,  a proposta
reafi rma que educar é um gesto que visa,  sobretudo, a
responsabi l idade socia l ,  para o cuidado com o outro e para a
construção de uma sociedade mais informada, sol idár ia e
consciente.

Professor(a), o que
achou desse Produto
Educacional? Nos ajude
dando o seu feedback no
link ao lado.

FEEDBACK DO LEITORFEEDBACK DO LEITOR

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8aon7KvGU8x-RV1qQ12ZKjWzOwWdTc6JUdsE70vPE1btPxQ/viewform


REFERÊNCIASREFERÊNCIAS
AULER, D.;  BAZZO, W. A. Ref lexões para a implementação do movimento
CTS no contexto educacional  brasi le i ro.  Ciência & Educação ,  v.7,  n.1,
p.1-13, 2001. Disponível  em: ht tp: / /educa.fcc.org.br/scielo.php?
pid=S151673132001000100001&scr ipt=sci_abstract

BRASIL. Ministér io da Educação. Base Nacional Comum Curricular .
Brasí l ia,  2018. Disponível  em:
http: / /basenacionalcomum.mec.gov.br/ images/BNCC_20dez_si te.pdf.

CONRADO, D; NUNES-NETO, N.  Questões sociocientíficas:
fundamentos,  propostas de ensino e perspect ivas para ações
sociopol í t icas.  [onl ine] .  Salvador :  EDUFBA, 2018, pp. 77-118. ISBN 978-
85-232-2017-4.  Edufba, 2018. Disponível  em:
https: / /books.scielo.org/ id/n7g56. 

CHASSOT, A. Alfabetização científica:  questões e desafios para a
educação. 5.ed. I ju í :  Uni ju í ,  2010. Disponível  em:
https: / /www.scielo.br/ j / rbedu/a/5PsqPTjpZs5pc7bYsYkyynJ/?lang=pt.

FIOCRUZ – FUNDAÇÃO OSVALDO CRUZ. A Revol ta da Vacina. Rio de
Janeiro,  25 abr.  2005. Disponível  em:
https: / /por ta l . f iocruz.br/not ic ia/revol ta-da-vacina-2.  

OLIVEIRA, J.  T.  et  a l .  Ant i -vaccine movements on socia l  media in Brazi l .
PLoS ONE,  v.  15,  n.  7,  e0235772, 2020. 

SANTOS, W. L.  P. ;  MORTIMER, E. F.  Uma anál ise de pressupostos
teór icos da abordagem CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade) no contexto
da educação brasi le i ra.  Ensaio: pesquisa em educação em ciências ,  v.
2.  p.  133-162, 2002.

SANTOS, W. L.  P.  Signi f icados da educação cient í f ica com enfoque CTS.
In:  SANTOS, W. L.  P. ;  AULER, D. CTS e Educação Científica: desafios,
tendências e resultados de pesquisa. Brasí l ia:  edi tora da Universidade
de Brasí l ia,  2011. 

ZABALA, A. Prática Educativa:  com ensinar.  Por to Alegre:  Ar tmed, 1998.

AULER, D.;  BAZZO, W. A. Ref lexões para a implementação do movimento
CTS no contexto educacional  brasi le i ro.  Ciência & Educação ,  v.7,  n.1,
p.1-13, 2001. Disponível  em: ht tp: / /educa.fcc.org.br/scielo.php?
pid=S151673132001000100001&scr ipt=sci_abstract

BRASIL. Ministér io da Educação. Base Nacional Comum Curricular .
Brasí l ia,  2018. Disponível  em:
http: / /basenacionalcomum.mec.gov.br/ images/BNCC_20dez_si te.pdf.

CONRADO, D; NUNES-NETO, N.  Questões sociocientíficas:
fundamentos,  propostas de ensino e perspect ivas para ações
sociopol í t icas.  [onl ine] .  Salvador :  EDUFBA, 2018, pp. 77-118. ISBN 978-
85-232-2017-4.  Edufba, 2018. Disponível  em:
https: / /books.scielo.org/ id/n7g56. 

CHASSOT, A. Alfabetização científica:  questões e desafios para a
educação. 5.ed. I ju í :  Uni ju í ,  2010. Disponível  em:
https: / /www.scielo.br/ j / rbedu/a/5PsqPTjpZs5pc7bYsYkyynJ/?lang=pt.

FIOCRUZ – FUNDAÇÃO OSVALDO CRUZ. A Revol ta da Vacina. Rio de
Janeiro,  25 abr.  2005. Disponível  em:
https: / /por ta l . f iocruz.br/not ic ia/revol ta-da-vacina-2.  

OLIVEIRA, J.  T.  et  a l .  Ant i -vaccine movements on socia l  media in Brazi l .
PLoS ONE,  v.  15,  n.  7,  e0235772, 2020. 

SANTOS, W. L.  P. ;  MORTIMER, E. F.  Uma anál ise de pressupostos
teór icos da abordagem CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade) no contexto
da educação brasi le i ra.  Ensaio: pesquisa em educação em ciências ,  v.
2.  p.  133-162, 2002.

SANTOS, W. L.  P.  Signi f icados da educação cient í f ica com enfoque CTS.
In:  SANTOS, W. L.  P. ;  AULER, D. CTS e Educação Científica: desafios,
tendências e resultados de pesquisa. Brasí l ia:  edi tora da Universidade
de Brasí l ia,  2011. 

ZABALA, A. Prática Educativa:  com ensinar.  Por to Alegre:  Ar tmed, 1998.

27




	GUSTAVO VITOR DE SOUZA RIBEIRO LUCIANA DE NAZARÉ FARIAS
	VACINAR PARA QUÊ?
	UMA PROPOSTA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS

	Universidade do Estado do Pará
	© EDPPGEECA/UEPA 2026
	R484g

	SOBRE OS AUTORES
	Gustavo Vitor de Souza Ribeiro

	SUMÁRIO
	APRESENTAÇÃO
	ACESSE OS RECURSOS

	CAPÍTULO 1
	uma perspectiva reflexiva apoiada nos pressupostos da abordagem CTS, configura-se como uma ação capaz de fortalecer a formação de estudantes mais críticos e engajados nas demandas da comunidade, favorecendo sua atuação na transformação da realidade em que estão inseridos. A associação das concepções CTS com o Ensino de Ciências é de grande relevância, tendo em vista a possibilidade de contribuições educacionais significativas, como em destaque:
	1 hora e 30 minutos.


	CAPÍTULO 2
	PRIMEIRO ENCONTRO – SONDAGEM INICIAL
	Investigar os conhecimentos prévios dos alunos acerca da temática e o contexto sociocultural dos alunos através de debates.

	CLIQUE AQUI
	SEGUNDO ENCONTRO – JÚRI SIMULADO
	Este segundo encontro está esquematizado a seguir:


	CLIQUE AQUI
	FEEDBACK DO LEITOR
	CLIQUE AQUI

	REFERÊNCIAS

